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RESUMO 

Em 2017, um grupo de cerca de dez professores foram nomeados para atuar no IFRJ - 

Campus Belford Roxo. A proposta era oferecer cursos na área de Economia Criativa 

dentro da Baixada Fluminense. As atividades foram iniciadas com alguns cursos livres e 

com um Curso Técnico em Produção de Moda. Dentre os objetivos deste curso, 

desejava-se que os estudantes aprendessem a compor looks, realizar eventos de moda, 

desenvolver publicações na área, fotografar, dentre outras habilidades. Das práticas de 

ensino-aprendizagem, surgiu a Revista Van, publicação nascida da necessidade de 

produzir imagens de moda que dialogassem com a Baixada Fluminense e com a 

realidade periférica dos estudantes. O objetivo deste texto é apresentar e discutir os 

percursos realizados por docentes e estudantes para construir uma publicação de moda 

que reunisse imagens de si - da periferia, da Baixada Fluminense e dos corpos pretos e 

dissidentes que nela são maioria - e que, a um só tempo, dialogasse com as experiências 

padrão do mundo da moda e as questionasse, num esforço de descolonizar os olhares 

não apenas dos estudantes, mas também de muitos dos professores. A proposta, desta 

maneira, é discutir com o GT os potenciais, as realizações, os impasses e dificuldades  
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no processo de des/reconstrução da estética padrão, assim como o esforço em realizar, 

na elaboração da revista, um giro decolonial, no sentido de produzir imagens de moda 

que sejam desenvolvidas pelas periferias para as periferias e para o mundo. A Revista 

Van surgiu como resultado do curso Técnico em Produção de Moda e foi inevitável, na 

construção da proposta dos editoriais, refletir sobre as desigualdades sócio-culturais, 

especialmente as de classe, gênero e raça presentes na sociedade brasileira. Havia uma 

diferença clara entre o público que tradicionalmente frequenta as escolas de moda 

brasileiras e os estudantes que ali estavam sentados diante dos docentes do campus 

Belford Roxo. Muitos dos estudantes, inclusive, estavam naquelas cadeiras não porque 

possuíam qualquer afinidade com a área de moda, mas porque buscavam qualquer 

formação técnica gratuita próxima de suas residências. Como, então, desenvolver uma 

publicação tão tradicionalmente colonial sem embarcar na mesma lógica e discurso? Já 

estava posto que não bastava transformar os estudantes em modelos, mas seria 

suficiente oferecer a eles os espaços de construção? Outras questões também vinham à 

tona: o quanto é possível, quando mantemos a divulgação do vestuário por meio destas 

imagens, enfrentar de fato a estética colonial. Não será necessário modificar inclusive as 

ferramentas que utilizamos? Acreditamos que não, mas tal percepção não impede que 

nos coloquemos perguntas sobre quais os limites para o real desenvolvimento de uma 

descolonização nas imagens que produzimos? 
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